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  COMPLEXO MANTIQUEIRA
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  COMPLEXO BASAL
Unidade 1

Unidade 2

ROCHAS INTRUSIVAS

: depósitos fluviais recentes constituídos de cascalho fino a grosso, areia fina a grossa, silte e 
argila. 

: depósitos sedimentares antigos constituídos de cascalho, areia, silte e argila, 
estratificados, inconsolidados a pouco consolidados.

(Hornblenda)-biotita granito cinza, fino a grosso, freqüentemente 
porfiroclástico, foliado a localmente bandado.

 : Mica xistos cinza de granulação fina, com quartzito (qt) subordinado 
e intercalações de anfibolito (MTB).

 : Mica xistos cinza de granulação fina, laminados, bandados a 
homogêneos, com granada e sillimanita; localmente porções ferruginosas (ff) e turmalinito. 

Hornblenda-biotita granito com allanita, localmente granatífero, cinza, de 
granulação média a grossa, foliado a gnaissificado. Mostra intercalações de anfibolito e veios quartzo-
feldspáticos. Ocorrências locais de rochas charnockíticas.

 Biotita granito cinza-claro de granulação fina, discretamente a bem foliado, 
localmente com magnetita.

(Hornblenda) biotita gnaisse com allanita  e titanita  como acessórios importantes, e granada ocasional, 
cinza-claro a escuro, granulação fina a média, localmente porfiroblástico, tectônicamente bandado, às 
vezes facóide. Mostra intercalações tectônicas de anfibolito, rocha calcissilicática,  quartzito (qt) e 
micaxisto.

Xistos cinza de granulação fina ou não, com sillimanita e formação ferrífera pobre e quartzito 
ferruginoso associados.

: (hornblenda)-biotita gnaisses cinza, de granulação fina a média, homogêneos a bandados, 
foliados, com freqüentes intercalações de anfibolito e veios quartzo-feldspáticos. Como acessórios, 
allanita e titanita.

: (anfibólio)-biotita gnaisses cinza, granulação fina dominante, bandados e migmatizados 
tendo como acessórios allanita e titanita; xistos grafitosos com intercalações de formação ferrífera 
delgada e pobre (xg); freqüentes níveis anfibolíticos; localmente websterito e rocha calcissilicática.

MTB - rochas metabásicas: diques e/ou pequenos corpos intercalados, metamorfisados ou não, cinza-escuros, de 
granulação fina a média, isotrópicos a foliados, correspondendo a quartzo-anfibolito, metagabro e hiperstênio 
diorito, granatíferos ou não.
MUB - rochas metaultrabásicas: corpos semi-alterados, cinza-esverdeados a amarelados, de granulação fina a 
média, foliados, untuosos ao tato, correspondendo a tremolita xisto.
GR - granito: pequenos corpos cinza-claros de granulação fina, discretamente foliados e constituídos 
essencialmente de quartzo, feldspato e biotita.
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Complexo Basal
Unidade 1

Unidade 2

Grupo Guanhães

Granito Jenipapo

Complexo Mantiqueira

Granito Açucena

Formação São Tomé

Granito Baixa do Bugre

Terraços Aluvionares

Aluvião

- Distribui-se pela porção noroeste da folha, adentrando às folhas Guanhães e Santa Maria do Suaçuí. Está em contato com 
Granito Açucena e com gnaisses da Unidade 2; nas proximidades do contato com esses últimos há grande incidência de granitos finos, 
geralmente foliados, e rochas básicas metamorfisadas. A unidade mostra gnaisses compostos basicamente de quartzo, feldspato e biotita 
com hornblenda, titanita e allanita subordinados. São geralmente cinza claros a esbranquiçados, homogêneos a bandados/foliados, de 
granulação fina a média, com intercalações de anfibolito, (meta) básicas e veios quartzo-feldspáticos. Em lâmina delgada correspondem a 
biotita gnaisses com allanita; hornblenda-titanita-biotita gnaisse granodiorítico; biotita gnaisse monzodiorítico e hornblenda-biotita gnaisse 
tonalítico com allanita. Exibem textura granoblástica com evidências de texturas ígneas preservadas. No diagrama QAP mostram uma 
variação de composição desde granito a granodiorito, monzodiorito e tonalito. O metamorfismo é da fácies anfibolito. A decomposição 
dessas rochas gera um solo avermelhado, propício à cultura, atualmente utilizada em reflorestamento.

 - Aparece em uma faixa alongada e estreita de direção NS, situada na parte central da folha, bordejando toda a porção leste do 
Granito Açucena, adentrando a norte à Folha Santa Maria do Suaçuí e a sul a Folha Dom Cavati. A rocha predominante é um gnaisse com 
pouca biotita, bandado a localmente homogêneo, cinza claro a esbranquiçado, de granulação dominantemente fina, friável quando 
intemperisado. Seus principais constituintes são quartzo, feldspato, biotita e anfibólio, com granada e rara magnetita, que se alternam em 
bandas quartzo-feldspáticas geralmente lenticulares e bandas máficas. Às vezes exibem porfiroblastos dispersos e/ou veios quartzo-
feldspáticos concordantes com a foliação. Esses gnaisses comumente encontram-se migmatizados em toda sua extensão, com estruturas 
estromáticas a nebulíticas. Em lâmina delgada correspondem a ( hornblenda)-biotita gnaisse monzodioríticos, às vezes com allanita e 
muscovita, hornblenda-hiperstênio diorito gnaisse; hornblenda-biotita diorito gnaisse, milonitos e localmente websterito. Apresentam 
textura granoblástica com variações em função da maior ou menor presença de minerais micáceos ou prismáticos. No diagrama QAP 
predominam as composições graníticas e tonalíticas com tendência a granodiorítica. Abundantes intercalações anfibolíticas estratóides, 
em geral lenticulares. Toda a unidade está fortemente afetada por deformação tectônica de baixo ângulo, com geração de bandamento e 
laminação composicional. O metamorfismo é da fácies anfibolito. O contato das rochas desta unidade com os xistos da Formação São Tomé 
é por falha de empurrão, com movimento de E para W; é brusco com o Granito Açucena; com os gnaisses da unidade 1 não foi observado, 
sendo registrado como aproximado.

 - Distribui-se erraticamente como restos de provável seqüência vulcano-sedimentar, que se apresenta em pequenos 
corpos estreitos e alongados sobrepostos ao Complexo Basal. Os principais corpos são segmentados e se posicionam aproximadamente 
segundo a direção NS, às vezes, levemente encurvados e acompanhando a borda leste do Granito Açucena. Correspondem a xistos 
cinzas, de granulação fina, geralmente grafitosos e com sillimanita. Associados a estes xistos ocorrem delgados corpos de formação 
ferrífera pobre e quartzito ferruginoso.

 - Localiza-se na vertente norte da serra das Abóboras, extremo norte da folha, na região denominada Barreiro. Possui 
forma irregular alongada e está em contato, em toda a sua extensão, com rochas gnáissicas do Complexo Basal. Trata-se de biotita granito 
com alguma magnetita dispersa ou em veios félsicos. É leucocrático, cinza claro a esbranquiçado, discretamente a bem foliado. Acha-se 
cortado por veios pegmatóides quartzo-feldspáticos. Estas rochas estão melhor caracterizadas na Folha Santa Maria do Suaçuí onde são 
abundantes.

- Distribui-se em uma faixa alongada de direção NS, ao longo da borda leste da folha, infletindo para sudeste no 
vale do Rio Doce, região de Baguari. O contato com os xistos da Formação São Tomé é por falha de empurrão em toda a sua extensão. As 
rochas dominantes são gnaisses migmatíticos ou não constituídos basicamente de quartzo, feldspato e biotita, com hornblenda, microclina 
e granada em proporções variadas a ausentes. Têm coloração cinza, são foliados a bandados, em parte facóides, de granulação fina a 
média, localmente porfiroblásticos. Apresentam intercalações subordinadas de biotita xisto, quartzito, anfibolito e calcissilicática. Estão 
freqüentemente injetados por veios pegmatíticos, que podem ser discordantes ou concordantes. Em lâmina delgada correspondem a biotita 
gnaisses com hornblenda, allanita e titanita como acessórios freqüentes e granada eventual. As texturas são predominantemente 
granoblásticas a miloníticas. No diagrama QAP, mostram composição tonalítica tendendo a granodiorítica e granítica. Estas rochas foram 
submetidas a metamorfismo de grau anfibolito a granulito, conforme dados extraídos de folhas vizinhas. Os gnaisses dessa unidade são 
similares àqueles do Complexo Basal, apenas mais deformados.

 - Ocupa a porção ocidental da folha, com continuidade física para sul e oeste até além de Açucena. Está representado 
nas regiões de Aramirim, Gonzaga e Vargem dos Carmos, avançando até Ramalhete Pequeno, Coroaci, São José do Goiabal, Brejaubinha, 
Santo Antônio do Porto, acompanhado pelo ribeirão Bananal ou Melquíades a sudeste. Constitui um grande corpo de forma irregular, em 
contato brusco com as rochas gnáissicas do Complexo Basal. As exposições são abundantes e as melhores localizam-se em São Geraldo 
da Piedade, ao longo da estrada Aramirim - Penha do Cassiano, na estrada Coroaci entroncamento para Virgolândia. Predominam 
gnaisses granitóides constituídos basicamente de quartzo, feldspato, biotita e hornblenda, com freqüente ocorrência de allanita, titanita e 
ocasionalmente de granada, de grão médio a grosso, cinzas a esbranquiçados, às vezes róseos, com forte foliação tectônica e localmente 
estrutura “flaser”, embora em alguns locais sejam isotrópicos. É muito comum encontrarem-se intercalações de veios lenticulares quartzo - 
feldspáticos, que imprimem um bandamento nessas rochas. Há ocorrência de porfiroclastos de feldspato brancos e róseos. Em lâmina 
delgada correspondem a hornblenda-biotita granito com allanita, com granada eventual; localmente hiperstênio diorito, opdalito e 
enderbito. Apresentam  texturas ígneas, com  metamórfico/deformacional, chegando a porfiroblástica e porfiroclástica. No diagrama 
QAP mostram uma  composição dominante granítica, com tendência a granodiorítica, quartzo-monzonítica, diorítica e tonalítica. 
Freqüentemente são encontrados corpos de anfibolito. Na borda do maciço ocorrem raros encraves de rocha básica, como no ribeirão do 
Onça, e de biotita gnaisse bandado, como na localidade de Serra da Pedra. O metamorfismo é da fácies anfibolito, com picos de 
temperatura atingindo a fácies granulito.

- Aparece em uma faixa alongada de direção NS, com cerca de 15 km de largura, estreitando-se para sul, 
ultrapassando os limites da folha a norte e a sul. Está representada nas regiões do ribeirão Caramanho,  Santo Antônio do Pontal, Ferreirão, 
Golconda, São Sebastião do Bugre, Marilac e São Matias. A litologia principal é representada por rochas xistosas constituídas 
essencialmente de quartzo, biotita, muscovita e feldspato, localmente com granada, sillimanita (fibrolita) e turmalina, de granulação fina, 
com intercalações de granulação mais grossa, coloração cinza, ficando avermelhados quando alterados, foliação marcante e bandamento 
freqüente. São hospedeiros da maioria dos pegmatitos economicamente explotados na região. Nesta folha foram individualizadas duas 
litofácies, uma mais arenosa e encaixante de inúmeras lentes de quartzito (unidade 2) e outra mais pelítica, com areia fina e sem quartzito 
(unidade 3); a litofácies 1 foi reconhecida na Folha Santa Maria do Suaçuí. Em certos locais, a litofácies 3 mostra um bandamento 
composicional, conseqüência da alternância de finos estratos arenosos com outros essencialmente micáceos, provenientes de protólitos 
psamíticos e pelíticos definindo uma seqüência com estratificação plano-paralela, sugestiva de turbiditos. Em lâmina delgada 
correspondem a feldspato-mica xistos localmente com granada e sillimanita; turmalinito, muscovita xisto e localmente gnaisses, também 
ocorrem. Esses dois últimos litótipos estão restritos às proximidades dos corpos graníticos. Os gnaisses são de composição tonalítica a 
granodiorítica com presença constante de biotita e ocasional de hornblenda, talvez restos de embasamento mais antigo, do Núcleo 
Guanhães. Na porção centro-norte deste domínio, parte desses gnaisses apresenta estrutura milonítica. Enquanto nos xistos a biotita é 
castanha avermelhada  (ambiente redutor), nos gnaisses aparece na coloração castanha a esverdeada (ambiente oxidante). As texturas 
variam de granoblástica a lepidoblástica. A litofácies quartzosa (unidade 2) mostra os mesmos xistos, com intercalações de lentes de 
quartzito, anfibolito e turmalinito. Os quartzitos são grossos a médios, muscovíticos e laminados. Podem mostrar estratificações cruzadas, 
deformadas. O metamorfismo é da fácies anfibolito a xisto verde.

 - Localiza-se na porção nordeste da folha, ocupando grande parte do vale do ribeirão do Bugre. Possui forma oval, 
estendendo-se desde a estrada Chonim-Marilac, cortado pelo rio Suaçuí Grande, até os limites com a folha contígua  Governador 
Valadares, por onde adentra. Está em contato brusco e intrusivo com rochas gnáissicas  do Complexo Mantiqueira e  com os xistos da 
Formação São Tomé. São granitos (eventualmente tonalitos) gnaissificados, compostos essencialmente de quartzo, feldspato e biotita, 
com hornblenda subordinada, de coloração cinza, granulação fina a grossa, foliados a discretamente bandados, constantemente exibindo 
feldspatos em cristais centimétricos, preferencialmente orientados ou não, e em porfiroclastos arredondados, dando à rocha um aspecto 
pintalgado, com textura granoblástica a porfiroblástica. Um corpo de biotita gnaisse blastomilonítico, de composição granítica, que ocorre a 
leste de São Sebastião do Bugre, está sendo correlacionado a essa unidade. 

 - Distribuem-se por toda a área, com maior expressão ao longo dos ribeirões Melquíades e Caramanho, rios 
Corrente, Doce, Bugre e Suaçuí Grande e córrego Branco. Ocupam as porções mais elevadas das planícies aluviais, em cordões 
aplainados na superfície, retrabalhados com erosão progressiva. São depósitos consolidados ou não, de cores variegadas, constituídos por 
materiais detríticos argilosos, areno-argilosos, arenosos e conglomeráticos. 

 - Distribui-se com maior expressão ao longo dos principais cursos d’água, constituindo planícies aluviais de dimensões variadas. É 
formado por sedimentos inconsolidados, constituídos de cascalho, areia, silte e argila. 

O arcabouço estrutural da folha foi estabelecido através dos principais traços estruturais mais marcantes da área. Nele sobressaem os 
grandes alinhamentos com dezenas de quilômetros e as grandes falhas de empurrão, além de traços menores de prováveis fraturas e/ou 
falhas, e outros elementos menores, tanto lineares quanto planares. Estas estruturas afetaram indiscriminadamente todos os domínios 
litológicos dessa folha, que são unidades geológicas formadas em diferentes níveis crustais e períodos geológicos. Sabe-se que o 
gradiente metamórfico cresce de oeste para leste, contrário ao movimento de empurrão E W. Todas as evidências indicam uma deformação 
polifásica. Primeiramente observa-se uma migmatização que foi posteriormente afetada por outras deformações, cujos reflexos estão 
presentes nos dobramentos encontrados e na transposição destas rochas. Regionalmente verificam-se fortes registros  de uma fase de 
transposição. Os dobramentos, que são comuns, ocorrem em dois estilos principais, abertos e fechados, e estão presentes em todas as 
unidades estudadas. Visualiza-se também milonitização em diversos locais, principalmente nos  de empurrão e internamente às 
unidades litológicas . Em estudos realizados em perfil geológico efetuado desde Galiléia até Conceição das Tronqueiras, Cunningham et al. 
(1996) consideram a existência de diversas grandes escamas cristalinas cavalgadas. Consideram os maiores cavalgamentos, que 
convergem para o cráton, como de idade Brasiliana/Pan-Africana (650 - 450 Ma.). Os dados adquiridos no decorrer da execução do Projeto 
Leste indicam um forte bandamento no Gnaisse Mantiqueira, com valor médio de N02E e mergulho médio de 30º SE. A lineação de 
estiramento mineral, com poucos valores medidos, apresenta uma tendência para NE com caimento para E e baixo . Os dobramentos 
são classificados em abertos e fechados. As dobras abertas possuem eixos com tendência NS e caimento variável enquanto as fechadas 
apresentam um valor médio de 153º (azimute), mergulhando de 23º, conforme diagrama de contorno das lineações b. Os xistos da 
Formação São Tomé apresentam-se intensamente dobrados e exibem as mesmas feições estruturais do Gnaisse Mantiqueira, 
apresentando com maior freqüência uma crenulação acentuada e pequenos falhamentos rúpteis facilmente identificados em escala de 
afloramento. Apresentam uma média das lineações b de N63E/36 e lineação mineral (Lx) em torno de N68E/32 e N35E/15. O contato desta 
unidade com o Gnaisse Mantiqueira é por falha de empurrão, cujo contorno é sinuoso e de direção aproximada NS, infletindo para oeste na 
porção sudeste desta área. Ao longo deste contato são observadas zonas de milonitização com ocorrência de superfícies C e S. Apresenta 
valor médio de foliação de N35W com mergulho de 30º para NE. Quanto à lineação b, os valores apontam duas tendências: 10º de azimute 
com caimento de 23º para as dobras fechadas e 66º de azimute e mergulho de 35º para as dobras abertas. No caso das lineações de 
estiramento (Lx), os eixos possuem 66º de azimute com mergulho de 30º. No núcleo de Guanhães as mesmas feições estruturais se 
repetem e verifica-se uma maior incidência de superfícies internas, que correspondem a falhas de empurrão que truncam as várias 
estruturas dentro da mesma unidade. As rochas deste núcleo antigo fazem contato a leste com xistos da Formação São Tomé por falha de 
empurrão, ao longo da qual há forte milonitização. Os gnaisses do Complexo Basal apresentam foliação com valor médio N 09W/15NE; 
lineação b com dois estilos de dobramentos e azimute 51º e mergulho 21º para as dobras fechadas e 131º, mergulhando 16º para as 
abertas. A lineação de estiramento (Lx) apresenta duas tendências, ambas para NE, com valores correspondendo a 53º/15º e 86º/07º. Nos 
gnaisses da serra das Abóboras (Complexo Basal), os valores médios da foliação são de N26º E/22ºNW. O Granito Açucena corta estes 
gnaisses e foi igualmente afetado pelo tectonismo, que deixou impressa uma forte foliação cujo valor médio é N10ºE/08ºSE, apesar de 
haver registros de outra foliação com tendência a EW. Os eixos de dobras apresentam máximo em N04 W/32  e as lineações de estiramento 
apresentam tendência a ENE (N85E/08).

A importância econômica está vinculada aos trabalhos de extração de pedras coradas e minerais industriais nos Campos Pegmatíticos de 
Golconda e Marilac. Os pegmatitos mostram dimensões avantajadas, estão encaixados em xistos da Formação São Tomé e em gnáisses 
do Complexo Mantiqueira, são complexos e produtores de minerais de elementos raros. Os principais bens minerais produzidos são gemas 
(água marinha, turmalina verde e azul), feldspato, mica, berilo columbita, turmalina preta e mineral de coleção. Outros garimpos e/ou lavras 
rudimentares  fornecem brita e paralelepípedo, principalmente em áreas de exposições do Granito Açucena.
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PROJETO LESTE

                                                                                             SINOPSE GEOLÓGICA

INTRODUÇÃO

O Projeto Leste ocupa a região entre os paralelos 16º S e 20º S, desde a Serra do Espinhaço à divisa com os estados do Espí-
rito Santo e Bahia. Situa-se na Faixa Móvel neoproterozóica Araçuaí. Na área do Projeto, o cinturão foi dividido, com base em critérios 
petrológicos, estruturais e metamórficos, nos domínios: Núcleo Antigo Retrabalhado de Guanhães e Faixa Móvel Ocidental e Oriental. 
Naquele núcleo afloram rochas do Paleoproterozóico/Arqueano representadas por ortognaisses, granitóides e seqüências vulcano-
sedimentares (anfibolito, formação ferrífera, quartzito e xisto). Nos domínios Oriental e Ocidental da Faixa Móvel, estão representadas 
rochas ortognáissicas paleoproterozóicas/arqueanas (gnaisses TTG) retrabalhadas, e rochas neoproterozóicas (xistos e gnaisses 
paraderivados), granitos meta e peraluminosos pré- a tarditectônicos, brasilianos. Granitos pós-tectônicos ocorrem nesses domínios, em 
corpos alinhados aproximadamente segundo N-S. Nessa primeira etapa do projeto foram mapeadas 12 folhas na escala 1:100.000 e 
cadastrados 614 jazimentos minerais, dos quais 133 de rochas e minerais industriais e 481 de gemas em pegmatitos ou em depósitos 
secundários.
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CONVENÇÕES  CARTOGRÁFICAS

OCORRÊNCIA PONTUAL:

OCORRÊNCIA  MINERAL/SUBSTÂNCIA:

gr- granito mtb - rochas básicas metabásicas
enb -enderbito mub - rochas meta-ultrabásicas

br- brita; c - 
caulim;
ab - albita; ama - água marinha; be - berilo; 

 cb - columbita; fd - feldspato; ga - granada; mi - mica; 
mor - morganita; mu - muscovita; pl - pedra de talhe ou 
paralelepípedo; qz - quartzo; tu - turmalina
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